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Estudo preliminar para o 
Parque Vila Ema no 

município de São Paulo- SP. 
Feito em uma articulação da 
Natureza Urbana com a 

Secretaria Municipal do Verde 
e do Meio Ambiente através 

do departamento de projetos e 
obras da Zona Leste no ano de 

2023.
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CONCEITO
01 conexão externa Acessos ao parque

03 imersão ao lugar Criação de usos para apropriação do lugar

02 conexão interna Caminhos entre os acessos 

04 conceito de uso público Conexão e apropriação do lugar
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Caminho acessível 
interligando os acessos

Edifício sede com área 
aberta ao parque

Locais permeáveis 
com mobiliário de 
estar e remanso 

Espaços permeáveis com 
equipamentos
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LEGENDA
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02 Guarita
03 Estar
04 Arquibancadas
05 Jardim com paisagismo
06 Caminho permeável
07 Edifício sede
08 Parque infantil
09 Quadra
10 Equipamentos de ginástica
11 Horta
12 Estar e remanso
13 Jardim de chuva
14 Acesso técnico
15 Manejo
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ANI
SMO

URB
Masterplan desenvolvido pela 
Natureza Urbana junto à 

DEF Urbanismo para o conjunto 
de áreas que fazem parte do 

Complexo Cidade Center Norte, 
desenvolvido entre junho e 

novembro de 2023. 

Os estudos compreendiam 
a implantação de um bairro-
parque nas áreas residuais 
que pertencem ao Complexo 
envoltório do Shopping Center 
Norte, e compreendeu a acriação 
de áreas verdes e naturalização 
dos espaços ao redor e dentro 
da composição da centralidade 
do perímetro de intervenção. A 
estratégia esteve ancorada nos 
princípios de abastecer com um 
ecossistema verde, os pontos 
estratégicos previstos no estudo 
que compreendem novos 
empreendimentos comerciais, 
habitacionais e institucionais.

O trabalho a seguir mostra o 
esforço de síntese do conceito 
de um bairro-parque, e na 
sequência serão apresentados 
algumas sub-regiões que foram 
estudadas dentro deste mesmo 
escopo, como desdobramento 
deste primeiro masterplan. 

Shopping 
Center Norte

Pq. da 
Juventude

Terminal Tietê

Expo Center 
Norte

Lar center

Marginal Tietê



criação um BAIRRO PARQUE 
com uma rede de espaços 
verdes e sustentáveis que 
recupera a vida urbana e a 
imagem do território



criação um BAIRRO PARQUE 
com uma rede de espaços 
verdes e sustentáveis que 
recupera a vida urbana e a 
imagem do território

fortalecer as 
centralidades

promover 
encontros

encurtar distâncias 
para pedestres

aticular espaços 
livres

Dar identidade aos polos 
mais relevantes do projeto - 
encontro de vias e principais 

acessos - através dos espaços 
públicos

Fortalecimento da conexão 
e mobilidade ativa a partir 

do  sistema viário propostos e 
redes secundárias

Quanto maior a dimensão 
das quadras, maior se

torna o desafio de fruição e 
caminhabilidade

Mapeamento dos espaços 
livres com potencial de 

transformação

espaços livres que 
conectam e integram o 
território



Centro articulador, 
praça de encontro

Lugares únicos 
com potencial para
eventos fechados 

Praça com áreas para a 
prática de esportes, como
aulas de yoga e futebol 

Margens do córrego e algumas áreas 
adjacentes com pistas de cooper, horta
comunitária, pequenas áreas para usos
esportivos e de convivência.

Marco na paisagem com uma estrutura
vertical permanente ou temporária de
acordo com eventos dos
empreendimentos ou para divulgação de 
atrações do bairro, áreas amplas para
eventos, exposições interativas, além de 
áreas para feira de rua, práticas esportivas,
parque infantil, quiosques.

praça central rooftop

praça esportiva

Parque linear córrego carandiru

No lugar de espaços verdes residuais, 
propomos um sistema composto por praça 
central, parque linear, praças esportivas,
feira de rua, pocket parks, jardim das artes,
praça de alimentação, anfiteatro, bosques,
rooftops, pátios semi-públicos
ou privados .

Espaços verdes com 
personalidade e 
identidade

Parque marco referencial

Espaço de descompressão
e estar, artes lúdicas e
interativas, quiosques e
pq. infantil

quadra noroeste 
artes e estar
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CAMADAS DE ATUAÇÃO

Ativação do espaço público, com a proposição de
usos em dias e horários diversos, que dão suporte 
às atividades cotidianas, espaços comerciais, de
esportes, lazer e cultura. 

paisagem viva
Incorporação da natureza além do contexto 
cênico, enquanto agente de melhoria ambiental, 
com impacto na vida das pessoas, na ecologia e
na biodiversidade. arquitetura da paisagem

ativação do espaços livres

Criação de uma família de elementos, que vão
dos mobiliários às intervenções maiores, que dão
identidade e unidade à rede de espaços públicos. 

rede de elementos



PAISAGEM VIVA
Propomos incorporar a natureza além do 
contexto cênico e estético, enquanto um 
importante agente de melhoria ambiental
com capacidade de atuação positiva na vida
das pessoas, na ecologia e na biodiversidade 
Propomos o resgate da vegetação nativa 
de Mata Atlântica, presente no território 
antes de sua urbanização*, como vetor de 
recuperação ambiental
A linguagem do paisagismo remete ao 
desenho sinuoso do rio
original da Cidade Center Norte. 

na paisagem 

Resgatamos a água como elemento 
relevante da paisagem, estratégia de 
combate a enchentes, entre outros
benefícios. 

*Atlas dos Remanescentes Florestais da Mata 
Atlântica (Inpe), encontro do Rio Tietê com o Pinheiros 

7% DE MATA 
ATLÂNTICA 
PRESERVADA
na bacia do tietê. A poluição do 
tietê tem relação direta com a falta de 
cobertura vegetal nativa nas margens do rios.
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PAISAGEM VIVA

São Paulo está localizado em um dos pontos 
mais ricos em diversidade de vegetação do 
mundo. A cidade foi estabelecida em um
ponto de encontro entre biomas como a Mata 
Atlântica do interior, o cerrado e a Mata
Atlântica do Litoral 
Diante dessa riqueza, propomos o uso 
de espécies nativas locais
valorizem essa história. Exaltando a beleza 

que contem e 

das espécies locais, trazemos também outras 
camadas de relevância como a educação, a 
preservação, a biodiversidade e a interação 
interdependente com a avifauna local

árvores simbólicas
Erythrinas Velutina, Erythrina  falcata, Erythrina Speciosa, Erythrina Verna e Pau Fava (amarelão)

folhagens
Guaimbê, Philodendro Ondulado, Clusia, Orelha de onça, Norantea ou Rabo de Arara, Bromélias, 
Trialis, Caliandra, entre outras.

forração
Grama Batataes ou São Carlos, Grama amendoin, vedélia, capins nativos diversos como o 
rabo de burro ou o capim dos pampas.

palmeirasárvores frutíferas

espécies propostas

jerivá
Syagrus romanzoffiana

erythrina velutina erythrina falcata erythrina speciosa pau fava

palmito jussara 
Euterpe edulis

pitangueira 
Eugenia uniflora

uvaia
Eugenia pyriformis

araçá 
Psidium cattleianum

aroeira pimenteira
Schinus terebinthifolia

jabuticabeira
Myrciaria cauliflora
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algumas inspirações

REDE DE ELEMENTOS

Propomos a implantação de uma rede de 
elementos, que correspondem ao mobiliário 
urbano e âncora, que promovem a ativação dos
espaços livres 
O mobiliário possui uma identidade única,
que dá identidade a todas as áreas livres. Sua 
cor varia de acordo com o setor no qual está 
localizado, contribuindo para a legibilidade do
território. 

Mesa e
bancos fixos 

Bancos 



REDE DE ELEMENTOS

Propomos a implantação de quiosques com 
diversos usos ao longo da rede de espaços
livres, com diferentes usos como café,
alimentação grab and go, floricultura,
sorveteria e banca de revista 

Floricultura

Café
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Floricultura

Café

REDE DE ELEMENTOS

Rede de vôlei

Sinalização, iluminação e
instalações artísticas 

Sinalização

Gangorra

Academia Balanço

Rede 
descanso

Implantação de mobiliário de descompressão 
nos espaços públicos, como rede de vôlei, 
balanço, rede de descanso, academia,
sinalização e instalações artísticas, criando um
espaço ativo integrado em um bairro parque. 



REDE DE ELEMENTOS
Percurso com coberturas, mobiliário urbano, 
áreas de estar e espaços verdes

ALTERADO
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ALTERADO

alimentação e 
comércio

ATIVAÇÃO DOS ESPAÇOS LIVRES
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URB
A Quadra Noroeste se 

trata de um Estudo preliminar 
desenvolvido pela Natureza 

Urbana, DEF Urbanismo 
e MMBB Arquitetos para 

o reparcelamento de uma 
quadra, implantação de um 

complexo habitacional e áreas 
institucionais nas áreas que 

constituem o Complexo Cidade 
Center Norte, no município de 

São Paulo, capital. 

A área estudada prevê o 
reparcelamento da quadra 
para a implementação de 
empreendimentos habitacionais, 
comerciais e institucionais como 
um espaço educacional, e um 
hospital que será implementado 
a partir da reforma do complexo 
NOVOTEL, anteriormente de 
uso hoteleiro. 

Fez parte dos princípios 
norteadores do projeto 
paisagístico, a ideia da 
renaturalização do espaço, 
pensando o predomínio das 
áreas naturalizadas e do 
espaço utilizado ao seu redor e 
dentro de seu programa, como 
orientador da ocupação dos 
demais empreendimentos, e não 
o contrário. 

Este princípio, inverte a lógica 
tradicional pela qual estão 
colocadas as diretrizes de um 
projeto urbano convencional, 
pensado a partir de uma 
premissa funcional e utilitarista 
do espaço. Ao invés disto, 
está proposto aqui uma 
premissa ecológica e circular 
de ocupação do solo, pensando 
a interação das pessoas com 
a natureza como o centro das 
definições projetuais de uso, 
deslocamentos e ambiências 
concebidas em projeto.

Shopping 
Center Norte

Pq. da 
Juventude

Terminal Tietê

Expo Center 
Norte

Lar center

Marginal Tietê



Ativação do espaço público, com a proposição de
zonamento das áreas livres a partir de circuitos
internos construídos a partir dos percursos não
edificáveis. 

paisagem viva
Incorporação da natureza além do contexto 
cênico, enquanto agente de estruturação do 
desenho da paisagem, harmonizando com as
volumetrias arquitetônicas. 

arquitetura da paisagem

+

ativação do espaços livres

Articulação do projeto de paisagem com as 
volumetrias consolidadas a partir do masterplan 
da quadra noroeste

masterplan def+pd mmbb

rede de elementos
Criação de uma família de elementos, que vão
dos mobiliários às intervenções maiores, que dão
identidade e unidade a rede de espaços públicos. 

CAMADAS DE ATUAÇÃO
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Residencial ResidencialEducacional

Educacional

Hospital

Escritórios

Praça de estar com mobiliário  
de descanso, artes lúdicas e 
interativas e quiosque

Praça de estar com 
mobiliário  de descanso 
e descompressão

Via compartilhada

jardim privado
jardim privado

Via compartilhada



Jardins com drenagem
verdePOLO DAS ARTES EIXO VERDE

Praça de estar com mobiliário  de descanso, 
artes lúdicas e interativas e quiosque

Eixo pedonal com espaços de estar, 
mobiliário  de descanso e descompressão
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Noroeste por MMBB
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VOCAÇÃO DAS ÁREAS LIVRES
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EIXO VERDE

Criação de caminhos e recantos de estar ao longo da
travessia.Os jardins também funcionarão como bacias
de retenção de águas pluviais. 
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de retenção de águas pluviais. 

Mobiliário urbano

A
v.

 M
o

ys
é

s 
R

o
ys

e
n Educacional

Jardins com drenagem verde

Jardim interno

Redários

pr
oj

eç
ão

 d
o 

lim
ite

 d
o 

lo
te

Espaços de 
descanso

Balizadores para 
controle de acesso
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Criação de caminhos e recantos de estar ao longo da
travessia.Os jardins também funcionarão como bacias
de retenção de águas pluviais. 



Mobiliário urbano

Balizadores para controle de acesso

Jardins com drenagem verde

Travessia linear com canteiros, faixa de travessia 
compartilhada, integração das interfaces de fachada ativa 
com a volumetria proposta, tratamento da infraestrutura 
hídrica local, mobiliário de descanso e quiosques. A 
proposta assinala a intenção de integrar o espaço 
construído com as matrizes naturais existentes, pensando 
a natureza como um elemento de desenho urbano.

QUADRA NOROESTE

Recantos com 
mesas e bancos

Recantos com 
mesas e bancos
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com a volumetria proposta, tratamento da infraestrutura 
hídrica local, mobiliário de descanso e quiosques. A 
proposta assinala a intenção de integrar o espaço 
construído com as matrizes naturais existentes, pensando 
a natureza como um elemento de desenho urbano.

QUADRA NOROESTE

Recantos com 
mesas e bancos

Recantos com 
mesas e bancos

VOCAÇÃO DAS ÁREAS LIVRES
POLO DAS ARTES

Quiosques

Espaços abertos para instalações 

Espaços com instalações
permanentes e interativas

Espaço lúdico de ativação voltado para
atividades interativas e artísticas 

Drenagem 
verde
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QUADRA NOROESTE
POLO DAS ARTES

Espaço lúdico de ativação voltado para
atividades interativas e artísticas 

Mobiliário urbano

Quiosques Via compartilhada

Escola

hospital

Instalações artísticas
lúdicas voltadas para 
todas as faixas etárias

Espaços abertos para
instalações artísticas 
temporárias



QUADRA NOROESTE
POLO DAS ARTES

Espaço lúdico de ativação voltado para
atividades interativas e artísticas 

Mobiliário urbano

Quiosques Via compartilhada

Escola

hospital

Instalações artísticas
lúdicas voltadas para 
todas as faixas etárias

Espaços abertos para
instalações artísticas 
temporárias
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URB
A Praça Mashiach 

Now se trata de um Estudo 
preliminar desenvolvido pela 

Natureza Urbana e DEF 
Urbanismo para a reforma 

de uma praça no perímetro 
das áreas que constituem o 

Complexo Cidade Center Norte, 
no município de São Paulo, 

capital. 

O projeto situado no entorno 
de perímetro do Masterplan do 
bairro-parque Cidade Center 
Norte, compreende a reforma 
de toda a estrutura física e das 
áreas verdes da Praça Mashiach 
Now. A premissa do projeto 
foi a preservação das áreas 
verdes existentes, bem como 
a incorporação de um maior 
conjunto de áreas permeáveis 
anexas aos usos de recreação, 
esportes e lazer que estão ao 
redor. 

Os percursos pensados para 
a praça a partir dos canteiros 
existentes, foram concebidos 
para estabelecer uma 
interface de uma conexão mais 
pedestrianizada com as avenidas 
ao redor, tendo a proposta de 
uma malha cicloviária anexa à 
praça, importância para diminuir 
a prevalência do automóvel na 
circulação existente.

Shopping 
Center Norte

Pq. da 
Juventude

Terminal Tietê

Expo Center 
Norte

Lar center

Marginal Tietê



Praça multiuso com canteiros, circuito de 
pedestres, integração das interfaces propostas 
com a malha cicloviária existente, espaços para 
a prática desportiva, mobiliário de descanso 
e quiosques. A diversidade de usos propostos 
tem como prerrogativa a ativação e melhor 
aproveitamento do espaço existente, bem como a 
promoção de uma melhor interação do ambiente 
urbano com a atmosfera natural.

PRAÇA MASHIACH NOW

Manutenção das áreas 
verdes existentes através 
do redesenho dos canteiros

Quadra poliesportiva 
e pista de skate para 
ativação dos espaços livres

Integração do projeto à 
malha cicloviária existente

Criação de áreas de estar 
integradas ao redesenho 
viário

Ambentes de estar e lazer 
como estratégia de ativação do 
espaço existente



Praça multiuso com canteiros, circuito de 
pedestres, integração das interfaces propostas 
com a malha cicloviária existente, espaços para 
a prática desportiva, mobiliário de descanso 
e quiosques. A diversidade de usos propostos 
tem como prerrogativa a ativação e melhor 
aproveitamento do espaço existente, bem como a 
promoção de uma melhor interação do ambiente 
urbano com a atmosfera natural.

PRAÇA MASHIACH NOW

Manutenção das áreas 
verdes existentes através 
do redesenho dos canteiros

Quadra poliesportiva 
e pista de skate para 
ativação dos espaços livres

Integração do projeto à 
malha cicloviária existente

Criação de áreas de estar 
integradas ao redesenho 
viário

Ambentes de estar e lazer 
como estratégia de ativação do 
espaço existente

CONCEITO
CAMINHOS POR PERCURSOS DE  MOBILIDADE ATIVA
ORIENTADA AO PEDESTRE



CONCEITO
CRUZAMENTOS CALMOS



CONCEITO
CRUZAMENTOS CALMOS

CONCEITO
FACHADAS CEGAS / MUROS COM INTERVENÇÃO



CONCEITO
DIVERSIFICAÇÃO DOS USOS 

DD Coberturas que protegem 
os pedestres e integram 
com o paisagismo

Coberturas que protegem 
os pedestres e integram 
com o paisagismo

Manutenção das 
áreas verdes

ACanteiro verde 
contendo 

mobiliário urbano 

Áreas de estar e descanso 
associadas ao redesenho viário

LEGENDA
Paisagem Viva

Rede de Elementos

Mobiliário âncora

Equipamentos esportivos

Folias verdes

a
b
c
d

CB
A

Quadra poliesportiva 
e pista de sktate para 
ativação dos espaços 
livres

Quiosques de apoio 
às áreas de estar ao 
redor das folias verdes e 
clareiras

PRAÇA MASHIACH NOW

Mobiliário fixo e flexível
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REDE DE ELEMENTOS

Mobiliário fixo 
para esportes

ParacicloElementos verticais 
para sinalização e 
iluminação

Mobiliário fixo para quiosques e
café



REDE DE ELEMENTOS

Mobiliário fixo 
para esportes

ParacicloElementos verticais 
para sinalização e 
iluminação

Mobiliário fixo para quiosques e
café
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URB
As Áreas Públicas 

da Marginal se tratam 
de um Estudo preliminar 

desenvolvido pela Natureza 
Urbana, DEF Urbanismo 
e MMBB Arquitetos para a 

implementação de uma praça-
centralidade nas áreas que 

constituem o Complexo Cidade 
Center Norte, no município de 

São Paulo, capital. 

O projeto da Praça sobre uma 
das áreas públicas da Marginal 
Tietê, que foram incorporadas 
pelo Complexo Cidade Cen-
ter Norte está colocado como 
um dos pólos de centralidade 
pensados para o Masterplan 
global. Nele estarão além dos 
empreendimentos comerciais, 
instalações de uso coletivo e pú-
blico como forma de criar nestas 
regiões, uma maior interação das 
interfaces urbanizadas e cons-
truídas com a naturalidade exis-
tente e prevista para o projeto. 

Pensado também para ser um 
anteparo ecológico de acesso 
entre a avenida principal do 
masterplan e a Marginal Tietê, o 
projeto contará com um progra-
ma de Lazer, estar, recreação e 
esportes. Além de uma área co-
mercial para feiras livres e insta-
lações comerciais temporárias. 
A incorporação das áreas para a 
implementação está prevista em 
três momentos ou fases, cuja 
finalização está prevista para se 
dar de maneira gradual. Na seção 
a seguir será apresentada a for-
ma final da praça prevista.

Shopping 
Center Norte

Pq. da 
Juventude

Terminal Tietê

Expo Center 
Norte

Lar center

Marginal Tietê



Ativação do espaço público, com a proposição de
zonamento das áreas livres a partir de circuitos
internos construídos a partir dos percursos não
edificáveis. 

paisagem viva
Incorporação da natureza além do contexto 
cênico, enquanto agente de estruturação do 
desenho da paisagem, harmonizando com as
volumetrias arquitetônicas. 

arquitetura da paisagem
+

ativação do espaços livres

Articulação do projeto de paisagem com as 
volumetrias consolidadas a partir do masterplan 
da quadra marco referencial

masterplan def

rede de elementos
Criação de uma família de elementos, que vão
dos mobiliários às intervenções maiores, que dão
identidade e unidade a rede de espaços públicos. 

CAMADAS DE ATUAÇÃO



Ativação do espaço público, com a proposição de
zonamento das áreas livres a partir de circuitos
internos construídos a partir dos percursos não
edificáveis. 

paisagem viva
Incorporação da natureza além do contexto 
cênico, enquanto agente de estruturação do 
desenho da paisagem, harmonizando com as
volumetrias arquitetônicas. 

arquitetura da paisagem

+

ativação do espaços livres

Articulação do projeto de paisagem com as 
volumetrias consolidadas a partir do masterplan 
da quadra marco referencial

masterplan def

rede de elementos
Criação de uma família de elementos, que vão
dos mobiliários às intervenções maiores, que dão
identidade e unidade a rede de espaços públicos. 

CAMADAS DE ATUAÇÃO
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Ponto de Ônibus
Elemento escultórico CCN

estacionamento shopping center 
norte e futuros empreedimentos
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marginal tietê

Quiosques

Playground

Atividades 
culturais

Marco na paisagem

Eventos

Estar Academia

Ciclovia

Elementos
Topográficos

Caminho verde

Quadra e mesas de 
ping pong

Feira livre

Alimentação

CONCEITO

Eventos e
feiras 

Drenagem verde
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CONCEITO

av. otto baumgart

Caminho verdePlayground

Academia

Ciclovia

Elementos
Topográficos

Eventos e
feiras 

Marco na paisagem

Marco na paisagem

Atividades 
culturais

Quadra e mesas de 
ping pong
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Projeto autoral de habitação 
para uma casa de campo para 

uma pessoa em Várzea Grande 
Paulista, no estado de São Paulo.

O projeto partiu de indagações, reflexões 
e experimentações tanto com programas 
habitacionais que fogem de composições 
tradicionais. Trata-se antes de um projeto, de 
uma investigação de utilização do espaço em 
uma maneira experimental, tirando vantagem 
da implantação rural do terreno, para promover 
através do projeto, a construção de espaços 
que co-habitem entre os usos residenciais 
convencionais e a interação com a natureza em 
seu aspecto vivo.

O emprego de sistemas construtivos como a 
madeira no projeto, teve como premissa  não 

apenas a  utilização de elementos projetuais que 
dialogam  esteticamente com o conjunto e o 

modo de viver local, mas também a praticidade, 
a sustentabilidade e a facilidade que se tem 

no emprego de peças modulares definidas 
previamente em projeto, com o auxílio de 

ferramentas digitais de projeto. As vedações 
que compõem os espaços, são compostos 

de madeira com peças de policarbonato para  
planos translúcidos, e gesso em planos opacos.

TA
HABI

ÇÃO







CONCEITO

A acomodação do programa sucedeu de uma análise
da incidência do Sol no terreno, dados alguns condicionantes
como: melhor aproveitamento possível da paisagem e seus elementos
naturais. A volumetria que disto resultou, está guiada pela insolação
matutina do verão e da primavera, onde verificou-se ter a maior
incidência solar na porção onde estará o projeto. A casa possui
alinhamento completo com o movimento do sol durante um dia,
e tem como objetivo banhar de luz natural o máximo possível as 
atividades diárias.

Aproveitamento da insolação

Paisagem geradora de percursos
Partiu-se da acomodação volumétrica e solar para ver como a 
vegetação presente gera percursos tanto de acesso quanto de 
deslocamento de dentro para fora. A opção foi fazer dos maçiços 
arbóreos existentes a composição dos espaços externos, firmando a 
casa na paisagem. Esta solução permitiu dar protagonismo ao locus 
natural em detrimento da arquitetura.

Ponto médio da topografia
O ponto mediano da edificação coincide com os percursos mais 
confortáveis de acesso à casa e também com a ideia principal do 
projeto de construir uma ‘nave’ sólida que articula os espaços de 
convivência.

Acessos e paisagem isolando a volumetria
A solução de paisagem, percurso e volumetria tiveram também como 
pressuposto preservar a casa no terreno. Os pátios e jardins 
escondem a casa de tal maneira que apenas seus percursos 
adjacentes podem revelar sua presença.

Acomodação no território
Uma das estratégias adotadas foi a separação de alguns ambientes 
pelos eixos verticais. Isto torna inidispensável o uso de vedações 
dispostas independentes em relação ao sistema estrutural para 
separar ambientes e acomodar melhor a casa no terreno.

Iluminação e ventilação indiretas
Para aproveitar melhor a luz e os ventos, complementando com a 
acomodação no terreno, os planos diagonais que compõem as 
coberturas, complementam os vazios dos ambientes e distribuem a 
ventilação.



CONCEITO

Negação das soluções programáticas tradicionais

Arranjo espacial diaspórico

Pensando na casa tradicional brasileira, fortemente influenciada pela 
arquitetura bandeirista, procurou-se aqui negar seu programa 
funcional onde os encontros e atividades coletivas são secundários e 
não conformam espacialidades na arquitetura.

Uma das referências onde o convívio social é protagonista da 
arquitetura, em atividades como o comer e o socializar, é a da 
arquitetura brasileira afro-diaspórica de onde veio a inspiração para 
fazer da cozinha e as áreas de convívio, os centros do projeto.

Unidade espacial coletivamente referenciada

Os barracões das culturas afro-diaspóricas organizam as atividades 
particulares do espaço, dentro de uma lógica integralmente 
referenciadas na esfera coletiva, priorizando uma unidade espacial 
pautada no convívio.

Separação funcional através de volumes
Acomodar o programa na topografia teve também o intuito de 
separar os ambientes sem tirar destes a vista e o contato permanente 
com a paisagem.

Diluição funcional do programa
Os espaços da casa foram pensados para diluir entre eles as barreiras 
físicas e paisagísticas, abrindo a possibilidade dos encontros entre os 
espaços residenciais e paisagísticos.



Conjunto de 
pilares e vigas de 
madeira

Vigas primárias em
madeira laminada 
colada

Terças de apoio
para a cobertura

Telha metálica 
ondulada

PARTIDO ESTRUTURAL



Banheiro

Quarto

Jardim e avarandado

Sala de Estar

Cozinha+ Sala de Jantar









Identidade visual e capa de 
livro para a obra Filhos da 

Palestina, do poeta e escritor 
Ghassan Kanafani.

O projeto desenvolvido para a 
Lavrapalavra Editorial, traduzido 
por Gercyane Oliveira, explora 
pela primeira vez os contos de 
Ghassan Kanafani traduzidos 
para o português.

Os visuais pretendem ilustrar 
através de colagens, símbolos 
e imagens arquetípicas uma 
história de conflitos, separações 
forçadas e guerra no cotidiano 
palestino, fazendo uso de 
objetos que sintetizam os 
imaginários de resistência 
destas pessoas seculares.

EDITO
DESIGN

RIAL













O projeto desenvolvido para a 
Lavrapalavra Editorial, traduzido 
por Ana Barradas, explora a 
categoria eurocentrismo e suas 
implicações filosóficas, políticas 
e culturais.

A identidade produzida para 
este projeto explora, através 
de formas e linhas abstratas, 
a ideia de um conceito central 
funcionando como centro de 
gravidade para organizar a vida 
e a sociabilidade de múltiplos 
povos. Neste caso, a imagem da 
deusa grega Europa, ao centro, 
representa um ethos imposto a 
outras nações, como um modelo 
ideal a ser seguido.

EDITO
DESIGN

RIAL Identidade visual e capa de livro 
para a obra Eurocentrismo, 

do escritor egípcio
Samir Amin.









Nestes visuais desenvolvidos 
para o Lavrapalavra Editorial, 
a obra de Alain Badiou em 
tradução inédita para o 
português, conta com uma 
digressão iconográfica das 
representações da Filosofia, 
expressas através de formas  
e composições geométricas 
abstratas, que buscam ilustrar a 
totalidade dos temas abordados. 

EDITO
DESIGN

RIAL Identidade visual e capa de livro 
para a obra Manifesto pela 
Filosofia, do filósofo francês 

Alain Badiou.













Produzido em 2020 para 
o LavraPalavra Editorial, e 
contando com o Prefácio 
de Silvio Almeida, o projeto 
foi concebido a partir das 
pesquisas sobre a iconografia 
Panafricanista, cuja figura de 
Malcolm X, assim como a de 
diversos militantes antirracistas 
era identificada. Para além da 
iconografia, o projeto buscou 
ilustrar o momento de maior 
capilaridade e influência das 
ideias do revolucionário em sua 
luta pelos Direitos Civis nos 
EUA, que coincidiu também, 
com o período de maior violência 
e ameaças contra a vida de 
militantes que veiculavam suas 
ideias em um país marcado 
pela segregação racial como os 
Estados Unidos da América. 

EDITO
DESIGN

RIAL
Identidade visual e capa de 
livro para a obra Há uma 

revolução mundial 
em andamento, ativista 

estadunidense Malcolm X.











O Laboratório de Planejamento 
Urbano e Transformação Local, 
apelidado de Lab Itaim Paulista, 
atua na Zona Leste da cidade 
de São Paulo desde 2015. 
O objetivo desse laboratório 
é estudar e compreender 
os principais desafios do 
planejamento local na 
Subprefeitura do Itaim Paulista, 
principalmente em relação à 
poluição do ar e às ocupações 
das margens dos córregos: 
moradia em zona de risco, 
pontos viciados de descarte de 
lixo, transposição, drenagem e 
enchentes.

O Lab Itaim Paulista acredita 
que um bom entendimento da 
cidade transforma a vida das 
pessoas que moram nessas 
localidades. Sua premissa é: 
planejar para educar e engajar 
para transformar. Buscamos 
auxiliar o poder público local na 
definição de estratégias para 
o planejamento da região e 
para a solução de problemas, 
bem como promover ações de 
informação, comunicação e 
educação para o planejamento 
local. Desde 2018, o Lab 
faz parte do Laboratório 
Klimapolis, cujo objetivo é 
estudar soluções pontuais para 
o planejamento de cidades 
resilientes e sustentáveis frente 
às mudanças climáticas.

QUI
PES

SA
Publicação acadêmica do 

grupo de extensão  LabItaim 
Paulista composto por 

pesquisadores alunos e 
professores da Universidade 

São Judas Tadeu.



O artigo apresenta os resultados 
da leitura, sistematização e 
análise das atas da Subcomissão 
da Questão Urbana e de 
Transporte da Assembleia 
Nacional Constituinte (1987-
1988). A pesquisa identificou as
instituições que foram 
chamadas ao debate, o 
momento em que foram 
incluídas no debate, e o 
setor social representado, 
os profissionais liberais, as 
empresas estatais, setores 
ligados ao mercado imobiliário, 
os intelectuais e os movimentos 
sociais urbanos. 

O objetivo da pesquisa foi 
percorrer o debate em torno da 
questão urbana na Constituinte 
de 1987-1988 em busca 
de explicitar a posição das 
instituições que foram incluídas 
no debate. Quais eram as suas 
propostas? Como o consenso 
sobre a questão urbana foi 
construído na Subcomissão? 
Considerando que esse foi o 
marco da transição democrática 
em uma sociedade altamente
urbanizada, acreditamos 
que os elementos dessa 
investigação possam contribuir 
ao debate sobre a democracia 
urbana brasileira e a sua crise 
institucional no período recente. 

QUI
PES

SA
Artigo Científico para a 

Revista URBE (QUALIS-A1) A 
democracia e a questão 

urbana na constituinte 
brasileira (1987-1988), 

escrito por Bruno Santana e 
Ana Paula Koury.
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